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Carta
evangélica

O candidato ao Governo
da Bahia ACM Neto (União)
esteve neste sábado (29) em
Vitória da Conquista, onde
participou de um encontro
com lideranças evangélicas e
assinou uma carta-compro-
misso com diretrizes que
pretende defender caso seja
eleito. O documento prevê a
participação do segmento na
construção de políticas
públicas em áreas como
educação, cultura, direitos
humanos, segurança pública e promoção da cidade. O
encontro contou com integrantes da chapa majoritária,
além do prefeito de Salvador, Bruno Reis, e outras lideran-
ças políticas e religiosas.

Caminhada urbana
Após o encontro, ACM Neto participou de uma cami-

nhada pelo centro de Vitória da Conquista ao lado da
prefeita Sheila Lemos (União) e de integrantes da chapa.
Durante o percurso, o candidato conversou com comerci-
antes e moradores, tirou fotografias e recebeu manifesta-
ções de apoio. Em discurso no evento com lideranças
evangélicas, Neto se emocionou ao falar sobre as dificul-
dades da campanha e afirmou que acredita que o esforço
será recompensado por um propósito maior.

Com a colaboração de Henrique Brinco e Mateus Soares

Impressão minha ou tá
difícil o povo ir pra rua?

VICTOR PINTO

Caminhar pelas ruas
de Salvador ou circular
pelas praças do interior da
Bahia nesta temporada
eleitoral carrega uma
sensação de
desaceleração. De quem
passa ou de quem conver-
sa com quem passa, um
calor popular mobilizador
não tem agregado valor em
2026. Tudo bem, estamos
nas primeiras semanas de
campanha, mas será que

depois embala? A queixa é
idêntica nos dois lados da
trincheira: tanto o comando
da base governista quanto
a cúpula da oposição
enfrentam uma dificuldade
crônica para colocar o povo
na rua de forma espontâ-
nea.

Como singelo observa-
dor dos rituais sociais e
das engrenagens políticas,
percebo que essa apatia,
na minha opinião, não

ocorre por acaso. Esse
silêncio coletivo emite
sinais profundos sobre o
atual estado de espírito do
eleitorado. Há três hipóte-
ses centrais que considero
como motivadores dessa
“eleição fria” que conversa
diretamente entre si.

A primeira causa é o
visível esgotamento físico e
mental. Tivemos uma pré-
campanha tão antecipada,
ostensiva e inflacionada
por eventos institucionais
que a população parece ter
chegado ao período oficial
da disputa sem qualquer
fôlego. O cidadão mais
politizado ou da engrena-
gem do poder foi bombar-
deado por articulações de
bastidor, pesquisas e
trocas de partido muito

antes da hora.
A segunda causa

hipoteticamente possível é
a desilusão com o cenário
posto nas urnas. Ao olhar
para as opções e perceber
a repetição das velhas
polarizações locais, o
eleitor sente uma incômo-
da distância entre o teatro
político e suas urgências
diárias como o fantasma
da violência que assusta
as periferias até a estagna-
ção da renda familiar.

O terceiro e mais
simplório é de que o povo
não acordou ainda para a
eleição e o tema só está,
ainda, na bolha. Ainda vai
chegar nas massas nos 20
últimos dias do pleito do
primeiro turno.

O resultado prático é

que as poucas mobiliza-
ções mais vistosas vistas
hoje em carreatas e
comícios são nutridas,
quase em sua totalidade,
pelo público engajado por
dever de ofício. São os
servidores de um lado ou
de outro, a militância
comissionada e a máquina
partidária em funcionamen-
to puramente mecânico. O
grupo da opinião pública
ampla, aquele eleitor sem
contracheque ou vínculo
direto com o poder público,
permanece quieta e distan-
te.

Creio que esse
esfriamento não significa
que o baiano deixou de se
importar com o destino da
Bahia. Significa apenas
que ele cansou de gastar

sola de sapato por discur-
sos decorados ou tentativa
de emplacar lógicas
imutáveis como receita de
bolo. Quem não conseguir
traduzir a mensagem
desse silêncio a tempo
corre o risco de descobrir,
no dia da votação, que a
maior força destas elei-
ções será a da pura e
simples indiferença. É o
que parece. A conferir.

Victor Pinto é jornalis-
ta (UFBA), advogado

(UCSAL) e especialista em
gestão de empresas em

radiodifusão. É apresenta-
dor e colunista na TV Band

BA e Band News FM.
Também atua em

consultoria política. Twitter/
Insta: @victordojornal.

6 x 1
Está  agendada para esta segunda, às 8h30, no

Sebrae (Costa Azul), uma reunião dos presidentes de
Federações empresariais do setor produtivo, que darão
uma coletiva sobre a Jornada 6X1. No fundo todos concor-
dam com sua aplicação, apenas pedem mais discussão
do tema com a sociedade civil e o Congresso.

Veja vendo!
Está na coluna Radar, da Veja:” Despreparo de Lula

em entrevista ajuda a explicar medo do petista de ir a
debates”. Para o jornalista Robson Bonin, “o Presidente
parece não ter capacidade para defender a própria gestão,
diante de casos de corrupção e de temas negativos como
a crise fiscal”.“

Presidente Lula

Se mulheres são maioria na
sociedade, por que vocês não
têm maioria no Senado, na

Câmara? Se todas as mulheres votas-
sem em mulheres, a gente teria no
Congresso uma maioria de mulheres.
Eu estou fazendo um chamamento a
vocês. Exerçam esse direito de vocês 

Sabatina 1
Realizadas as Sabatinas do Jornal Nacional

com os candidatos à Presidência, ficou a sensação
de que pouco se abordou sobre as propostas para
o futuro do Brasil. A questão que se segue é a
seguinte: a culpa por isso não seria dos
inquisidores? Afinal, o que predomina nestas
entrevistas são perguntas sobre os escândalos que
infestam o Brasil: Banco Master, Roubo no INSS,
Tráfico de Influência do Lulinha, etc. Poucas foram
as abordagens sobre “como reduzir as taxas de
juros” , “controlar a inflação”, “conduzir as relações
internacionais”, “os incentivos à indústria, comércio
e agronegócios” etc. Então, colocados contra a
parede, os entrevistados ficaram “engessados” no
trato das “denúncias do dia a dia”, seguindo  sem-
pre com o olho no retrovisor.

Sabatina 2
Entre prós e contras, analistas políticos conclu-

em que o candidato Flávio Bolsonaro se houve bem
na “Sabatina do Jornal Nacional “. Desde a solidari-
edade prestada à jornalista Renata Vasconcelos,
passando pelo olhar sempre dirigido aos
telespectadores, a inclusão da Globo nas transa-
ções com o Daniel Vorcaro, a indicação do ministro
da Saúde e a postura educada com que ouviu as
perguntas dos apresentadores. Mesmo sendo a
primeira vez que participa “ao vivo” da sabatina da
Globo - e interrompido 35 vezes em 40 minutos -, o
candidato do PL mostrou segurança.

ACM Neto

Apoio petista
O prefeito de Ibiassucê,

Tadeuzinho Prates, filiado ao
União Brasil e ligado ao grupo
de ACM Neto, declarou apoio
ao governador e candidato à
reeleição Jerônimo Rodrigues
(PT) durante uma carreata
realizada no município neste
sábado (29). O prefeito
recebeu Jerônimo usando um
adesivo do 13 e percorreu as
ruas da cidade ao lado do
grupo petista, carregando a
bandeira da chapa.

União política
Presidente do União Brasil em Ibiassucê e aliado do

deputado federal Paulo Azi (União), Tadeuzinho chegou a
dar as mãos a Jerônimo durante a passagem da comitiva.
O governador estava acompanhado dos candidatos ao
Senado Jaques Wagner (PT) e Rui Costa (PT), além de
lideranças políticas, como a presidente da Assembleia
Legislativa da Bahia, deputada Ivana Bastos.

Jerônimo Rodrigues

Prédios
históricos

A Prefeitura de Salvador
lança nesta segunda-feira
(31), às 9h, o Programa
Fachadas da Memória,
iniciativa voltada à recupe-
ração, valorização, preser-
vação e proteção das
edificações históricas da
cidade. O lançamento
ocorre no final de linha da
Baixa dos Sapateiros, na
Barroquinha, onde serão iniciados os serviços de
recuperação das fachadas. Participam da agenda
o prefeito Bruno Reis, o secretário de Desenvolvi-
mento Urbano (Sedur), Sosthenes Macêdo, e a
presidente da Fundação Mário Leal Ferreira
(FMLF), Tânia Scofield.

Bruno Reis

Verba milionária
As receitas dos candidatos a deputado federal para

as campanhas deste ano já somam R$ 982,8 milhões,
segundo dados da plataforma de prestação de contas
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE). O valor supera os
recursos destinados aos demais cargos em disputa. Do
total, R$ 932 milhões, ou 95%, são provenientes de
financiamento público, enquanto R$ 50,6 milhões vêm
de fontes privadas, incluindo doações de pessoas
físicas, recursos próprios e financiamento coletivo.

Disputa regional
O Sudeste concentra a maior parcela dos recursos

destinados às campanhas para a Câmara dos Deputa-
dos, com R$ 397 milhões, sendo R$ 188 milhões
apenas em São Paulo. O Nordeste aparece em segui-
da, com R$ 264 milhões, seguido por Sul (R$ 151
milhões), Norte (R$ 100 milhões) e Centro-Oeste (R$ 71
milhões). Entre os partidos, PL e PT lideram os recur-
sos, com R$ 253,8 milhões e R$ 172,1 milhões, respec-
tivamente. O limite de gastos por candidato a deputado
federal é de R$ 3,17 milhões, mesmo valor estabelecido
nas eleições de 2022.

Audiência Joanes
A OSCIP Rio Limpo solicitou à Comissão de Meio

Ambiente, Seca e Recursos Hídricos da Assembleia
Legislativa da Bahia (ALBA) a realização de uma nova
audiência pública itinerante para discutir questões
relacionadas à Bacia Hidrográfica do Rio Joanes. O
pedido foi encaminhado ao presidente da comissão,
deputado estadual José de Arimateia, por meio do Ofício
nº 027/2026, datado de 26 de agosto. A entidade sugere
que o encontro ocorra preferencialmente no final de
novembro e que tenha a participação de representantes
dos municípios, órgãos públicos, entidades da sociedade
civil e comunidades envolvidas com a preservação e
recuperação da bacia.

Municípios sugeridos
Para sediar a próxima audiência, a OSCIP Rio Limpo

indicou Salvador, São Francisco do Conde ou Camaçari,
deixando a escolha final a cargo da presidência da
comissão. Entre os órgãos e autoridades sugeridos para
participar dos debates estão prefeitos, secretários
municipais de Meio Ambiente, o Instituto do Meio Ambi-
ente e Recursos Hídricos (Inema), a APA Joanes-Ipitanga
e a Embasa. A proposta dá continuidade à deliberação
aprovada em audiência realizada em 20 de maio, que
definiu a realização de encontros itinerantes nos municí-
pios integrantes da Bacia do Rio Joanes.

Restrito
Dos 30 maiores municípi-

os da Bahia em população,
apenas quatro prefeitos
declararam publicamente
apoio à candidatura do
senador Flávio Bolsonaro (PL-
RJ) à Presidência da Repúbli-
ca. Um deles foi Marcelo
Araújo (União), de Conceição
do Coité, que publicou nas
redes sociais, neste sábado
(29), uma foto ao lado do
presidenciável e defendeu
uma parceria entre Flávio e
ACM Neto (União), candidato
ao governo estadual.

Votos cruzados
Além de Marcelo Araújo, também declararam apoio a

Flávio Bolsonaro os prefeitos José Ronaldo de Carvalho
(União), de Feira de Santana; Jânio Natal (PL), de Porto
Seguro; e Júnior Marabá (PP), de Luís Eduardo Maga-
lhães. Apesar do apoio ao presidenciável, os gestores
mantêm alianças eleitorais distintas em outras disputas.
Entre os demais grandes municípios baianos, não houve
manifestação pública de apoio a Flávio, incluindo cidades
administradas pela oposição, como Salvador, Vitória da
Conquista, Lauro de Freitas, Ilhéus, Jequié e Senhor do
Bonfim.

Flávio Bolsonaro Apoios no interior
O deputado federal Felix Mendonça Júnior (PDT)

visitou Juazeiro e Caetité neste final de semana, onde
confirmou apoios importantes para a reeleição. No primei-
ro município, foi recebido pelo deputado estadual Roberto
Carlos (PV), com quem formou uma dobradinha. Já em
Caetité, esteve ao lado do governador Jerônimo Rodrigues
(PT) e do prefeito Valtécio Aguiar (PDT), que também
caminha com o parlamentar.

Visita às bases
Quem esteve em Itatim com o governador Jerônimo

Rodrigues (PT) foi o deputado estadual Vitor Azevedo
(Avante), candidato à reeleição. O parlamentar caminhou
pelas ruas da cidade ao lado do chefe do Executivo baiano
e de lideranças locais, reafirmando o compromisso de
seguir atuando pela localidade. Vitor intensificou as
viagens ao interior no período eleitoral, mas nunca deixou
de visitar as bases.

Diagnóstico facial
O deputado estadual Marcinho Oliveira (PDT), candi-

dato à reeleição, informou neste domingo (30) que foi
diagnosticado com paralisia de Bell, condição que provoca
perda temporária dos movimentos de um dos lados do
rosto. Em vídeo publicado nas redes sociais, o parlamen-
tar disse que precisou suspender a agenda de campanha
por alguns dias por orientação médica, mas afirmou que
as atividades estão sendo retomadas gradualmente.

Carreata em Caetité
O governador e candidato à reeleição Jerônimo

Rodrigues (PT) participou, no fim da tarde deste sábado
(29), de uma carreata pelas ruas de Caetité, no sudoeste
baiano, ao lado do deputado federal Félix Mendonça Júnior
(PDT). O ato contou com a presença dos candidatos ao
Senado Jaques Wagner (PT) e Rui Costa (PT), do prefeito
Valtécio Aguiar (PDT), da presidente da Assembleia
Legislativa, deputada Ivana Bastos (PSD), e de outras
lideranças políticas. Durante a agenda, Jerônimo destacou
investimentos na saúde da região, especialmente a
implantação do Hospital Estadual de Oncologia Alto
Sertão, que passou a oferecer tratamento contra o câncer
para moradores de 23 municípios. O governador afirmou
que a unidade representa um avanço na oferta de atendi-
mento de alta complexidade no interior. Félix Mendonça
Júnior, por sua vez, elogiou a gestão estadual e afirmou
acreditar na vitória de Jerônimo já no primeiro turno.

Doação partidária
Candidata a deputada federal pelo PSDB, Professora

Angélica recebeu R$ 500 mil em recursos da direção
nacional do partido para a campanha eleitoral deste ano.
O valor é o dobro do repassado pela legenda ao ex-
vereador Flávio Matos, que também disputa uma vaga na
Câmara Federal e recebeu R$ 250 mil. Em 2024, Angélica
foi candidata a vice-prefeita de Camaçari na chapa
encabeçada por Flávio. Além da diferença nos recursos de
campanha, Professora Angélica também declarou à
Justiça Eleitoral um patrimônio superior ao de Flávio
Matos. Angélica Bittencourt Teixeira informou possuir bens
avaliados em R$ 1,4 milhão, enquanto o ex-vereador
declarou R$ 870 mil.

Protesto
Artistas, centrais sindicais e movimentos sociais

fizeram neste domingo (30), a partir das 9h, uma caminha-
da pelas ruas da orla de Salvador em defesa do fim da
escala 6x1 de trabalho. A concentração aconteceu no
Cristo da Barra, e seguiiu até o Farol. "Vamos fazer uma
caminhada linda por essa orla contra a escala 6x1.
Chegou a hora", disse o presidente do PT da Bahia,
Tássio Brito.


